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MISSÃO
Proporcionar aos seus cooperados efetivas 
condições para o desenvolvimento econômico, 
técnico, cultural e social, buscando excelência 
na prestação de serviços, agregando valor à 
produção e se antecipando às necessidades de 
clientes e consumidores.

VISÃO
• Liderança regional forte.
• Expansão de prestação de serviços aos 

cooperados.
• Expansão para novos mercados.
• Desenvolvimento tecnológico e industrial.
• Cooperados fortes: na gestão tecnológica, 

empresarial e cooperativista.
• Acompanhamento das tendências empresariais 

na condução dos negócios.

VALORES
• Valorização dos cooperados.
• Valorização dos recursos humanos.
• Trabalho focado em resultados.
• Transparência e ética.
• Respeitar e difundir princípios e valores 

cooperativistas.
• Desenvolvimento com responsabilidade 

ambiental e social.
• Intereção e apoio à comunidade.
• Ambiente que estimule a criatividade e inovação, 

assim como incentive a participação dos 
cooperados e colaboradores.

• Relacionamento ativo com as entidades de 
classe do setor.

• Excelência no atendimento aos clientes.
• Bom relacionamento com prestadores de 

serviços terceirizados.

SEMPRE PRESENTE 
"Sempre Presente" significa que nossa cooperativa 
está comprometida em estar ao lado de nossos 
cooperados, colaboradores, clientes, 
fornecedores e comunidade, proporcionando 
apoio, produtos, serviços e soluções inovadoras 
que atendam às suas necessidades e expectativas.

CONTEXTO COM A MISSÃO 
O propósito "Sempre Presente" está alinhado com a 
nossa missão de proporcionar condições para o 
desenvolvimento econômico, técnico, cultural e 
social de nossos cooperados, buscando excelência 
na prestação de serviços.

VÍNCULO COM A MISSÃO 
Nossa visão de liderança regional forte, expansão 
da prestação de serviços e desenvolvimento 
tecnológico e industrial será alcançada por meio da 
nossa presença constante e ativa no mercado, 
antecipando-nos às necessidades de nossos 
clientes e consumidores.

VÍNCULO COM OS VALORES 
O propósito  reflete nos valores de:

• Valorização dos cooperados e recursos humanos.
• Transparência e ética.
• Desenvolvimento com responsabilidade 

ambiental e social.
• Integração e apoio à comunidade.
• Excelência no atendimento aos clientes.

PROPÓSITO
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O Dia Internacional da Mulher car-
rega simbolismo mais que especial 
para o campo em 2026, oficialmente 
declarado pela Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação 
e a Agricultura (FAO) como o Ano 
Internacional da Mulher Agricultora. 
A campanha global visa reconhecer 
as contribuições indispensáveis 
delas para o setor e defende ace-
lerar a igualdade de gênero nos 
sistemas agroalimentares.

Na América Latina e no Caribe, 
as mulheres representam 36% da 
força de trabalho nos sistemas 
agroalimentares, com participação 
especial (71%) em atividades como 

processamento e comercialização. 
Contudo ainda há muitas desigual-
dades estruturais que limitam a 
autonomia econômica e a produti-
vidade, além de elas enfrentarem 
sobrecarga de trabalho doméstico 
e de cuidados não remunerados.

Segundo o IBGE, Minas Gerais 
concentra o segundo maior con-
tingente do país de propriedades 
rurais dirigidas por mulheres (86,7 
mil estabelecimentos).Isso é rele-
vante também do ponto de vista 
de gestão, porque há evidências de 
que organizações com mais diver-
sidade na liderança tendem a ter 
desempenho melhor. 

A Coopatos reconhece 
e valoriza a presença das 
mulheres em todos os 
setores. Como forma de 
homenageá-las, a cooperativa 
distribuiu mimos entre suas 
colaboradores e sorteou 
kits de produtos para as 
consumidoras.

O AGRO É TAMBÉM UM AMBIENTE PARA AS 
MULHERES!
Em todo o mundo, elas representam 41% da força de trabalho do setor agroalimentar, segundo a FAO



Informativo Coopatos | Março 20264

A combinação entre tempera-
turas elevadas e maior umidade 
favorece a proliferação de carra-
patos nas propriedades rurais. Por 
isso, os produtores devem redobrar 
a atenção com o manejo sanitário 
do rebanho nesta época do ano, 
já que o parasita pode provocar 
prejuízos significativos à produção.

Segundo a Embrapa, o carrapa-
to-do-boi (Rhipicephalus microplus) 
é um dos principais ectoparasitas 
que afetam a pecuária bovina no 
Brasil. Ele se alimenta do sangue 
dos animais, causando estresse, 
queda de desempenho produ-
tivo e maior suscetibilidade a 
doenças. Mesmo infestações 
aparentemente pequenas podem 
causar impactos econômicos 
importantes nas propriedades.

“Nos bovinos, a presença de 
apenas um carrapato adulto pode pro-
vocar a perda de aproximadamente 

9 mililitros de leite e cerca de 1,4 
grama de carne por dia, devido ao 
estresse causado no animal. Quando 
a infestação é elevada, o prejuízo para 
o produtor pode ser significativo”, 
explica a médica-veterinária e 
promotora técnica da JA Saúde 
Animal, Lorena Rosa de Jesus.

O carrapato também provoca 
lesões na pele de bois e vacas, o 
que pode favorecer dermatites e 
a ocorrência de miíase, conhecida 
como bicheira. Outro fator de 
preocupação é que o parasita atua 
como vetor de doenças importan-
tes para a pecuária, como a tristeza 
parasitária bovina (TPB), que pode 
provocar anemia, febre, perda de 
peso e até levar o animal à morte.

Grande parte dos carrapatos 
está na pastagem

O controle dos carrapatos 
exige atenção não apenas aos 

animais, mas também ao ambiente. 
Conforme estudos da Embrapa, a 
maior parte deles não está sobre 
o bovino, mas sim na pastagem. 
Após se alimentar, a fêmea se 
desprende do animal e cai no solo, 
onde deposita milhares de ovos 
que darão origem a novas larvas.

Esse ciclo explica por que as 
infestações podem aumentar rapi-
damente nas propriedades quando 
não há controle adequado, o qual 
precisa ser feito de forma plane-
jada e contínua. O monitoramento 
frequente dos animais, aliado ao 
uso correto de carrapaticidas e à 
orientação técnica, são medidas 
essenciais para reduzir a população 
do parasita.

“O controle estratégico permite 
reduzir gradualmente a infestação 
e evitar prejuízos maiores na produ-
ção. O ideal é que o produtor conte 
com orientação técnica para definir 

CARRAPATOS EM BOVINOS EXIGEM ATENÇÃO 
REDOBRADA NESTA ÉPOCA DO ANO
Calor e umidade favorecem infestação do parasita, que pode reduzir a produção de leite, 
comprometer o ganho de peso e transmitir doenças ao rebanho
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o manejo mais adequado para a 
propriedade”, orienta Lorena, acres-
centando: “Outra característica 
desejável de um protocolo antiparasi-
tário é contar com produtos de longa 
ação, ou seja, que possibilitem menor 
número de aplicações durante o ano 
e menor estresse ao rebanho”.

A orientação da profissional é 
de fato relevante, uma vez que, 
segundo dados da Embrapa, a cada 
ajuntamento do rebanho para pro-
cedimentos de manejo, há prejuízo 
de aproximadamente 3kg de peso 
por animal, devido ao estresse.

Prejuízos causados 
pelos carrapatos no 

rebanho

Redução da produção       
de leite

Menor ganho de peso     
dos animais

Estresse e queda no 
desempenho produtivo

Lesões na pele                          
e dermatites

Transmissão de doenças 
relevantes, como a TPB
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A pecuária leiteira nacional passa 
por uma das piores crises do setor 
nos últimos anos, e o alto custo da 
produção está entre os principais 
fatores que agravam o momento. Em 
muitos momentos, esse valor supera 
o preço recebido pelo litro do leite, 
causando margens negativas e preju-
ízos aos produtores.

Entre os itens que compõem o 
custo de produção, o gasto com a 
alimentação do rebanho representa 
entre 40% e 60% do total, sendo esse 
item o que mais devemos nos atentar 
visando trazer economia e eficiência. 
E é nesse ponto que a assistência 
técnica e o uso de produtos adequa-
dos ganham ainda mais relevância. 

Um bom exemplo é a Fazenda 
Cruzeiro, do cooperado José 
Francelino Dias, localizada em Lagoa 
Grande. Em parceria com a Soma + 
Agronegócios e a Fábrica de Ração 
Coopatos, conseguimos manter os 
custos de alimentação controlados 
e ainda incrementar a produtividade 
das vacas, o que tem ajudado a supe-
rar o momento de crise da atividade.

Com o uso de uma silagem de 
milho de alta qualidade (34% MS, 
32% AMIDO, 40% FDN), fontes de 
volumosos alternativos nos lotes de 
alta produção (pré-secado de alfafa), 
uso de concentrado proteico 40% 
e ajuste da dieta, foi possível baixar 
o custo da dieta que vinha sendo 
utilizada anteriormente e aumentar a 
produção das vacas.

No gráfico 1 temos o volume de leite produzido na fazenda ao longo 
dos meses de 2025, quando começamos a fazer o acompanhamento 
nutricional na propriedade.

Na tabela 1 temos o custo das dietas de cada lote antes e depois dos 
ajustes feitos na fazenda.

Já no gráfico 2, temos a média de produção das vacas no ano passado, 
quando, em agosto, tivemos a mudança na dieta e ajuste das rotinas da 
fazenda.

OLHANDO A FAZENDA DA PORTEIRA 
PRA DENTRO
Veja como a assistência técnica da Somma + Agronegócios em parceria com a Coopatos 
ajudou a controlar os custos da alimentação do rebanho na Fazenda Cruzeiro

CUSTO DAS DIETAS LOTE 1 LOTE 2 LOTE 3

R$ 46,61

R$ 28,80

DIETA ANTIGA

DIETA ATUAL

R$ 48,86

R$ 42,57

R$ 38,75

R$ 28,30
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É importante citar que, juntamente com a dieta e os ajustes de rotinas 
da fazenda, há outros pontos fundamentais para alcançar alimentação 
eficiente a menor custo, como: 

•	 compra estratégica de insumos;
•	 posicionamento de produtos e tecnologias que se encaixam na reali-

dade da propriedade;
•	 uso de subprodutos;
•	 silagem de qualidade;
•	 controle de estoque;
•	 evitar desperdícios dentro da fazenda;
•	 dietas eficientes;
•	 acompanhamento técnico dos indicadores;
•	 tomadas de decisão em cima de números e dados confiáveis

Sabemos que o preço do leite tem papel importante no equilíbrio 
dos custos de uma fazenda, porém esse fator não pode ser controlado 
por nós. O que conseguimos atuar está dentro da nossa propriedade, e 
levantar números e indicadores nos ajudam nas tomadas de decisão.

A equipe Somma + Agronegócios, juntamente com o DRC e a 
Fábrica de Rações da Coopatos, está à disposição para ajudar você, 
cooperado, a buscar as melhores decisões para sua fazenda.

Juntamente com aumento da produção e diminuição no custo da ali-
mentação, percebemos melhorias nos índices reprodutivos das vacas, 
devido a melhor saúde dos animais e às tecnologias e aditivos (pós-biótico, 
leveduras, biotina, dose reforçada de adsorvente de micotoxina, gordura 
protegida de palma) presentes no Concentrado Top Leite da Coopatos. 

ATENÇÃO, 
PRODUTOR!

A partir do dia 1º de abril de 
2026, o produtor rural terá 
aumento na alíquota total da 
contribuição previdenciária 
rural - o Funrural (Fundo de 
Assistência ao Trabalhador 
Rural), conforme a Lei 
Complementar 224/2025.

Produtor rural PF / 
segurado especial

•	Até 31/3/2026: alíquota total 
de 1,50% sobre a receita bruta 
(1,20% previdência + 0,10% 
RAT + 0,20% Senar).

•	A partir de 1º/4/2026: passa 
a 1,63% (1,32% previdência 
+ 0,11% RAT + 0,20% Senar). 
Ou seja, há acréscimo de 0,13 
p.p. (de 1,50% para 1,63%).

Produtor rural PJ:

•	Até 31/3/2026: alíquota total 
de 2,05% (1,70% previdência + 
0,10% RAT + 0,25% Senar).

•	A partir de 1º/4/2026: passa 
a 2,23% (1,87% previdência 
+ 0,11% RAT + 0,25% Senar). 
Aqui a elevação é de 0,18 p.p. 
(de 2,05% para 2,23%).

Por Paulo Otavio Medeiros de Deus Vieira 
Consultor técnico e membro do Conselho Técnico da Somma + Agronegócios
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O Relatório de Atividades do 
Exercício 2025 da Coopatos foi 
apresentado no último dia 27 de 
fevereiro, em Patos de Minas, durante 
Assembleia Geral Ordinária (AGO). 
Na ocasião, foram apresentados 
os principais números e ações que 
contribuíram para a evolução dos 
resultados da cooperativa em rela-
ção a 2024. Com parecer favorável 
do Conselho Fiscal e da auditoria 
externa, a prestação de contas foi 
submetida à votação e aprovada 
pelos cooperados presentes.

No ano passado, a Coopatos 
registrou mais de R$ 336 milhões 
em receita, apresentando sobra 
líquida superior a R$ 4,3 milhões 
e impacto de R$ 7,5 milhões de 
retorno direto aos cooperados. 
Cumprindo seu papel de facilitar 
o acesso ao crédito e apoiar as 

atividades produtivas no campo, 
a cooperativa financiou R$ 50 
milhões aos seus associados. 

Ao longo de 2025, a cooperativa 
também ampliou os serviços de 
assistência técnica aos cooperados, 
com orientação, acompanhamento 
e apoio à gestão das atividades 
rurais. Programas como Educampo, 
Evoluir e Minas Leite seguiram 
oferecendo acompanhamento 
técnico e capacitação, contribuindo 
para melhorar a performance das 
propriedades rurais. O resultado foi o 
crescimento de 10% na produtivi-
dade dos cooperados que recebem 
essa assistência técnica.

Outro destaque foi o inves-                                                                                                                      
timento em educação coopera 
tivista e formação de lideranças, com 
ações como o Encontro de Jovens 
Cooperativistas, 35 reuniões de 

comunidade, palestras técnicas 
do Vozes do Campo e 12 reuniões 
do Comitê Educativo, ampliando 
a participação dos associados e 
incentivando a sucessão no campo. 

Não menos relevante, 2025 foi 
marcado pelo sucesso da Milkshow, 
que levou mais de 3.600 visitantes 
ao parque de exposições em 
momentos marcados por troca de 
conhecimento, apresentação de 
tecnologias e fortalecimento da 
cadeia produtiva do leite na região.

Na data da AGO, em cumprimento 
de determinação judicial da 3ª Vara 
Cível da Comarca de Patos de Minas, 
a Coopatos suspendeu as eleições, 
as quais ocorrerão em data a ser 
designada pela comissão eleitoral.

A assembleia, portanto, contou 
apenas com as ordens do dia relativas 
à prestação de contas dos órgãos da 
administração, destinação das sobras, 
perdas do exercício 2025 e honorários 
dos conselhos administrativo e fiscal.

“Este desempenho é fruto 
da união, da confiança e 
do esforço coletivo dos 
cooperados, colaboradores 
e parceiros da Coopatos.”
José Francelino Dias
Presidente da Coopatos

AGO APRESENTA RESULTADOS 
POSITIVOS E REFORÇA APOIO 
AO COOPERADO
Relatório do Exercício 2025 destaca crescimento da cooperativa, 
mostrando superação de desafios acumulados desde a pandemia 

PRINCIPAIS NÚMEROS DO EXERCÍCIO 2025

R$ 50 MILHÕES
financiados aos cooperados

R$ 336 MILHÕES
Receita superior a

R$ 7,5 MILHÕES
retornados aos 
associados

Mais de

R$ 4.357.893,00
de sobra líquida

R$ 957.594,00
à disposição da assembleia

ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA
nas propriedades

Ampliação da
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• Hidrate a gelatina com a água por cerca 
de 5 minutos e leve ao micro-ondas por 
10 a 15 segundos para dissolver.

• No liquidificador, bata o doce de leite e o 
creme de leite até formar um creme 
homogêneo.

• Acrescente a gelatina dissolvida e bata 
rapidamente apenas para incorporar.

• Corte as bananas em rodelas e, em taças 
ou copos, monte as camadas 
intercalando o mousse e a fruta. 

• Leve à geladeira por duas horas, ou até 
firmar. Finalize com canela em pó, se 
desejar.

Modo de preparo

O doce de leite Coopatos já é delicioso 
sozinho, mas, associado a frutas, fica 
irresistível! A combinação da versão 
diet com banana é uma opção leve e 
que, certamente, fará sucesso entre 
familiares e amigos.

• 400g de doce de leite diet Coopatos 
• 200g de creme de leite Coopatos
• 10g de gelatina incolor sem sabor (1 envelope)
• 60ml de água para hidratar a gelatina
• 200g de banana madura (2 a 3 unidades)
• Canela em pó a gosto (opcional)

Ingredientes

Mou�e de doce de
leite diet C�patos
com banana



Informativo Coopatos | Março 2026 11

Ainda que pouco se fale de 
ergonomia, ela está diretamente 
presente no campo e, especial-
mente na ordenha do leite, significa 
mais saúde para o produtor e mais 
qualidade para o leite. Essa área 
estuda a relação entre o trabalhador 
e sua atividade, buscando adaptar 
o trabalho ao corpo humano, e não 
o contrário. Isso requer observar 
postura, repetição de movimentos, 
esforço físico, transporte de cargas, 
exposição ao calor e até organiza-
ção do ambiente.

Na ordenha manual, prática ainda 
muito comum em propriedades com 
menor número de animais, o esforço 
físico é constante. Pequenos hábi-
tos inadequados, quando repetidos 
diariamente, podem resultar em 
dores musculares, inflamações, 
problemas na coluna e lesões por 
esforço repetitivo (LER/DORT). 
Com o tempo, esses problemas 
reduzem a capacidade produtiva e 
impactam diretamente a qualidade 
de vida do trabalhador. 

Pontos de atenção na
rotina da ordenha

•	 Ao conter o animal

Evitar inclinar o corpo para frente 

é fundamental. O uso do banquinho 
ajuda a manter a coluna alinhada e 
reduz a sobrecarga na região lombar. 
Também é importante posicionar-se 
ao lado do animal, manter a calma e 
evitar movimentos bruscos.

•	 Durante a ordenha

Sempre que possível, o animal 
deve estar em posição que evite 
que o ordenhador precise curvar o 
tronco. Sentar-se corretamente no 
banquinho, manter coluna e cabeça 
alinhadas e os cotovelos levemente 
dobrados reduz a tensão nos 
ombros, braços e punhos.

Outra recomendação importante 
é realizar pausas de cinco minutos a 
cada 50 minutos de atividade. Esse 
intervalo ajuda a diminuir o desgaste 
muscular e prevenir lesões.

•	 Ao encher e transportar 
galões

Esse é um dos momentos de 

maior risco para a coluna. O correto 
é não curvar o tronco para pegar 
peso no chão. Ao agachar, dobre os 
joelhos e mantenha a coluna reta.

O galão deve ser aproximado 
do corpo durante o transporte, e o 
ideal é evitar grandes volumes de 
uma só vez. Sempre que possível, 
utilize recipientes menores ou 
equipamentos que auxiliem no des-
locamento do leite.

Alongamento e organização 
fazem diferença

Além da postura correta, peque-
nas atitudes contribuem para 
preservar a saúde no campo:

•	 fazer alongamentos antes, 
durante e após a jornada;

•	 manter hidratação adequada;
•	 evitar carregar peso excessivo;
•	 organizar o ambiente para redu-

zir esforços desnecessários;
•	 realizar rodízio entre trabalhado-

res, quando possível.
A adoção dessas medidas sim-

ples reduz o risco de afastamentos, 
melhora o conforto no trabalho e 
contribui para a manutenção da 
produtividade.

Cuidar da ergonomia na ordenha 
não é apenas uma questão de 
conforto, é uma estratégia de sus-
tentabilidade da atividade leiteira. 
Um produtor saudável trabalha 
melhor, por mais tempo e com mais 
eficiência. E isso reflete direta-
mente na qualidade do leite e nos 
resultados da propriedade.

ERGONOMIA NA ORDENHA: CUIDAR DO CORPO 
É GARANTIR PRODUTIVIDADE
Trabalhador deve ficar atento a hábitos inadequados que reduzem a capacidade produtiva e impactam 
diretamente a qualidade de vida

Fonte: Senar - Cartilha "Educação Postural no Campo / Trabalhador na ordenha manual"
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL: O QUE MUDA 
COM A NOVA LEI
Mudanças prometem simplificar processos e trazer mais segurança jurídica, mas produtor rural 
não está dispensado de cumprir exigências ambientais e regularizar a propriedade

A Lei Geral do Licenciamento 
Ambiental foi atualizada (Lei nº 
15.190/2025), e a nova versão 
entrou em vigor em fevereiro deste 
ano. O texto cria regras nacionais 
para o tema, algo que antes era 
regulado principalmente por resolu-
ções e normas estaduais.

O objetivo é tornar o licen-
ciamento ambiental mais ágil e 
previsível em todo o país. Contudo, 
mesmo com mudanças e simpli-
ficações, o principal cuidado do 
produtor rural continua sendo man-
ter a propriedade regularizada no 
Cadastro Ambiental Rural (CAR) e 
seguir as regras do Código Florestal.

Abaixo estão alguns pontos-
chave da atual legislação.

Licenciamento simplificado

Criação de modalidades mais 
rápidas de licenciamento para ativi-
dades de baixo impacto ambiental, 
como a Licença por Adesão e 
Compromisso (LAC).

Exemplo: pequenas estruturas 
rurais, como galpões de apoio, 
instalações simples para armazena-
mento ou melhorias em estruturas 

já existentes podem, em alguns 
casos, seguir processos mais 
rápidos.

Atividades agropecuárias

Algumas atividades agrícolas e 
pecuárias podem ser dispensadas 
de licenciamento, desde que cum-
pram as regras ambientais previstas 
no Código Florestal. 

Exemplo: a continuidade de 
atividades já consolidadas, como 
plantio, criação de gado ou produ-
ção de leite em áreas regularizadas, 
pode não exigir licenciamento espe-
cífico, desde que não haja ampliação 
ou impacto ambiental relevante.

Prazos para análise

A lei estabelece prazos para 
que os órgãos ambientais ana-
lisem os pedidos de licença, 
trazendo mais previsibilidade aos 
empreendimentos. 

Exemplo: quando o produtor 
solicita licença para ampliar um con-
finamento ou instalar um sistema de 
irrigação, o órgão ambiental passa a 
ter prazo definido para responder.

Municípios e estados

Estados e municípios passam a 
ter mais autonomia para conduzir 
processos de licenciamento de 
impacto local, por exemplo cons-
trução ou ampliação de currais e 
galpões de armazenamento. 

CAR, reserva legal e APP

A nova lei não altera as obrigações 
do Código Florestal, como a manu-
tenção de áreas de preservação 
permanente (APP), reserva legal e 
cadastro da propriedade no CAR. 
Ou seja,  áreas próximas a nascen-
tes, margens de rios ou veredas 
continuam protegidas e devem 
permanecer preservadas ou em pro-
cesso de regularização ambiental.

Orientação preventiva

Antes de ampliar atividades ou 
iniciar novos empreendimentos, 
como abrir novas áreas de cultivo 
ou construir um açude, é recomen-
dável buscar orientação técnica ou 
jurídica para verificar a necessidade 
de licenciamento ambiental.

Fonte: Canal Rural
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O tradicional iogurte Patinho agora 
também estará disponível na garrafinha 
170ml, nos sabores morango e coco. Mais 
praticidade para o consumidor, mantendo o 
sabor e a qualidade que já são reconhecidos 
pelos nossos clientes.

Essa novidade reforça o compromisso da 
Coopatos em inovar, ampliar mercados e 
valorizar ainda mais a produção dos nossos 
cooperados.

Mais valor para o leite, mais oportunidades 
para todos!

Coopatos, a força do cooperativismo que 
transforma produção em qualidade na mesa 
dos brasileiros.

NOVIDADE DA COOPATOS 
CHEGANDO AO MERCADO!
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COOPERADO Média Mensal
UFC

LUCAS LACERDA DA SILVA 1,00

VIRGILIO JOSE DA FONSECA 2,00

ASSOC. PEQ. P. R. DE BURITIZINHO 4,00

CLAUDIOMAR DE BRITO F. E OUTROS 4,00

LEANDRO MACHADO FERNANDES 4,00

WAGMAR PEREIRA CAIXETA 4,90

JOSE FRANCELINO DIAS 5,00

ACIR BRAGA COELHO 5,00

JOSE REIS DA MOTA 5,00

ANTONIO CAIXETA 5,00

ADENIR JOSE RODRIGUES 5,00

SERGIO LUIZ FORTUNATO 6,00

ANTONIO BELCHIOR DE LIMA 6,93

ALFREDO PEREIRA DA SILVA 7,00

IRINEU MARTINS GODINHO 7,00

LUCIMAR FRANCISCO CAIXETA 7,00

KERLY TEIXEIRA SOUZA 7,00

COOPERADO Média Mensal
CCS

JOSE MOREIRA DA SILVA 92

ALEX VIEIRA MARQUES 98

MILTON MENDES 113

LEANDRO MACHADO FERNANDES 114

BARTO ANTONIO BARBOSA 118

JEDEAN HENRIQUE BRAZ 125

VIRGILIO JOSE DA FONSECA 135

JOSE REIS DA MOTA 143

KERLY TEIXEIRA SOUZA 151

JULIO CESAR NOGUEIRA DA SILVA 152

ACIR BRAGA COELHO 181

MARCIA MARIA D. DA MATA 184

SIMAO RODRIGUES DA CRUZ 188

ALICIO TOLENTINO PEREIRA 192

VALDIR ALVES NOGUEIRA 196

COOPERADO Média Mensal
S. TOTAIS

RENI FERREIRA DA SILVA 13,84

JOSE ISAAC DE OLIVEIRA 13,68

DENNER COIMBRA MEIRA 13,54

MARCIA MARIA DOMINGOS DA MATA 13,51

JUCIMAR RODRIGUES GALVAO 13,33

JOAO PEREIRA NETO 13,31

DALMI RODRIGUES DOS SANTOS 13,18

JOSE REIS DA MOTA 13,12

JOSE GERALDO GALVAO 13,08

JEDEAN HENRIQUE BRAZ 13,07

ADENIR JOSE RODRIGUES 13,06

BARTO ANTONIO BARBOSA 13,04

JESSE GALVAO DE ARAUJO 13,01

JOSE CAETANO DE AMORIM 12,98

OLAVO JOSE DE SOUZA 12,96

 MELHORES EM QUALIDADE: FEVEREIRO 2026

DADOS DO LEITE MÊS: FEVEREIRO 2026

Volume de leite recebido: 2.273.136 litros

Média Diária: 81.183 litros

Número de Cooperados Fornecedores: 189

Média por Cooperado Fornecedor: 430 litros

Preço do leite efetivamente pago: R$ 2,15

GANHADORES DOS 5 SACOS DE RAÇÃO

1º Lugar em CCS JOSE MOREIRA DA SILVA

1º Lugar em CBT LUCAS LACERDA DA SILVA

1º Lugar em Sólidos Totais RENI FERREIRA DA SILVA

COOPERADO DATA SORTEIO SORTEIO

REGINALDO CORREA DA SILVA 16/02/2026 Fidelidade

ODIR PAULO CAIXETA 16/02/2026 Participação
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PROGRAMAÇÃO DE VACINAÇÃO 
BRUCELOSE - MAR/ABRIL 26

LOCALIDADE DATA

CAMPO BONITO 19/03

RIBEIRÃO DA MATA 09/04

CAPOEIRÃO DO BADÚ 10/04

HORIZONTE ALEGRE 16/04

ENTREGA DE RAÇÕES ENSACADAS E DE FARELOS
PATOS DE MINAS E REGIÃO 

MÊS REGIÃO 1 REGIÃO 2 REGIÃO 3 REGIÃO 4

MAR - ABR 26 30/03 a 04/04 06 a 11/04 16 a 21/03 23 a 28/03

(EM CASO DE CHUVA, PODERÁ OCORRER MUDANÇA NAS DATAS)
Região 1: Posses do Chumbo, Pindaíbas, Areado, Major Porto, Canjerana, Santiago, Ponto Chique, Mata 
dos Fernandes, Café Patense, Colônia Agrícola, Mata Burros, Monjolinho, Limeira, Campo Alegre, Campo 
Bonito, Carmo do Paranaíba e Aragão.

Região 2: Alagoas, Barreiro, Paraíso, Caixetas, Guimarânia, Santana, Brejo Bonito, Cruzeiro da Fortaleza, 
Barreiro, Vieiras, Pântano, Córrego Rico, Córrego das Pedras e Contendas.

Região 3: Varjão de Minas, São Gonçalo do Abaeté, Veredas, Galena, Andrequicé, Santa Maria, Bonsucesso, 
Lagoa Seca, Cabeceira do Chumbo, Moreiras, Lageado, Serra da Quina, Horizonte Alegre, Três Barras, Ponte 
Grande, São João, Onça (Presidente Olegário), Capoeirão, Vargem Grande, Boa Vista e Sertãozinho.

Região 4: Bebedouro, Curraleiro, Capela das Posses, Cabral, Onça (Patos de Minas) Boasara, Bertioga, 
Porto das Posses, Mata do Brejo e Santo Antônio das Minas Vermelhas.

Mais informações com Chico Tolentino
ou pelos telefones: 

(34) 9 9198-0548 | (34) 9 9991-8901

FASES DA LUA

MINGUANTE
10/04

CHEIA
01/04

CRESCENTE
25/03

NOVA
18/03

PATOS DE MINAS
LUIZ CARLOS

GUSTAVO PORTO DA SILVA
NEWTON BRAZ DE MELO

LAGOA GRANDE
DIVINO JOAQUIM DE SOUZA

GABRIEL DIAS VASCONCELOS
EDIVALDO GALVAO ARAUJO

CONTATO PARA SOLICITAR 
TANQUE DE EXPANSÃO 

 
PATOS DE MINAS:

(34) 9 9692-6998
HIGOR GABRIEL 

LAGOA GRANDE:

(34) 9 9665-3344
LUCAS




